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Interferência do capim-braquiária no 
acúmulo de nutrientes em feijão-caupi

José Roberto Antoniol Fontes1

André Luiz Atroch2

Ronaldo Ribeiro de Morais3

Resumo – A interferência negativa de plantas daninhas na cultura do fei-
jão-caupi provoca redução do crescimento das plantas e da produtividade 
de grãos. A competição por nutrientes é uma das formas de interferência, 
provocando indisponibilidade de nutrientes para as plantas da cultura e perda 
financeira decorrente da não utilização dos adubos aplicados pelas plantas 
da cultura. Foi conduzido experimento em casa de vegetação com o objetivo 
de estimar a interferência do capim-braquiária na produção de matéria seca 
e nos conteúdos de nutrientes na parte aérea de plantas de feijão-caupi, cul-
tivares BRS Tracuateua e Caldeirão. O aumento da densidade de infestação 
do capim-braquiária provocou redução do crescimento e dos conteúdos de 
nutrientes na parte aérea das plantas de feijão-caupi.

Termos para indexação: Vigna unguiculata, Urochloa brizantha, planta dani-
nha, interferência, competição por nutrientes, macronutrientes.

1 Engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia (Produção Vegetal), pesquisador da Embrapa Amazônia 
Ocidental, Manaus, AM.

2 Engenheiro-agrônomo, doutor em Genética (Conservação e Biologia Evolutiva), pesquisador da Embrapa 
Amazônia Ocidental, Manaus, AM.

3 Biólogo, doutor em  Ciências Biológicas (Botânica), pesquisador da Embrapa Amazônia Ocidental, 
Manaus, AM.
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Interference of palisade grass on 
nutrient accumulation in cowpea

Abstract – The weed interference on cowpea causes plant growth and grain 
yield reduction. The nutrient competition is one of the forms of interference, 
causing unavailability of nutrients for crop plant uptake and financial loss from 
fertilizers applied and unavailable to crop plants. An experiment was conduct-
ed in a greenhouse to estimate the interference of signal grass in the pro-
duction of dry matter and nutrient content in the aerial part of cowpea plants, 
cultivars BRS Tracuateua and Caldeirão. The increase in signal grass density 
caused a linear reduction in growth and nutrient content in the aerial part of 
cowpea plants.

Index terms: Vigna unguiculata, Urochloa brizantha, weed, interference, nu-
trient competition, macronutrients.
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Introdução
O feijão-caupi (Vigna unguiculata) é alimento rico em proteínas e com im-

portância socioeconômica destacada nas regiões Nordeste e Norte do Brasil 
(Oliveira et al., 2019a). Na Tabela 1 estão apresentados os dados de produ-
ção da cultura no Brasil, no Amazonas e nos estados maiores produtores em 
2021/2022.
Tabela 1. Produção, área colhida e produtividade de feijão-caupi no Brasil, Amazonas, Bahia, 
Ceará, Tocantins e Mato Grosso na safra 2021/2022.

Brasil e estados Produção
(mil toneladas)

Área colhida
(mil hectares)

Produtividade
(kg ha-1)

Brasil 631,4 1.287,3 490

Amazonas 2,4 2,7 889

Bahia 113,5 194,0 585

Ceará 103,5 358,0 289

Tocantins 96,7 85,9 1.126

Mato Grosso 75,7 80,6 939

Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (2023).

A interferência negativa de plantas daninhas no feijão-caupi é um dos fa-
tores que mais prejudicam a cultura devido à redução de crescimento das 
plantas e de sua produtividade (Joaquim Júnior et al., 2021; Campos et al., 
2023). As plantas daninhas têm grande capacidade de extração de nutrientes 
e de sobrevivência em ambientes adversos e são mais competitivas, adap-
tadas e persistentes nas áreas agrícolas do que as plantas cultivadas (Kaur 
et al., 2018).

Nos agroecossistemas a melhoria da fertilidade do solo por meio da adu-
bação favorece tanto as plantas cultivadas quanto as daninhas. Desse modo, 
a absorção de nutrientes dos fertilizantes pelas plantas daninhas acarreta 
a perda do benefício da adubação para as culturas agrícolas (Little et al., 
2021). Kujur et al. (2015) relataram que a absorção de nitrogênio por plantas 
de feijão-caupi que conviveram com plantas daninhas durante todo o ciclo da 
cultura foi reduzida em 43% e com redução de produtividade de 63%. Mesmo 
quando foi adotada ação de controle de plantas daninhas (com eficácia de 
80%) ocorreu redução da absorção do nutriente e de produtividade em 21% 
e 37%, respectivamente.
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Assim, a estimativa dos efeitos da competição por nutrientes imposta 
pelas plantas daninhas na nutrição mineral das culturas é importante para 
conhecer a intensidade da interferência e estabelecer ações eficazes de con-
trole (Cury et al., 2012). Um dos métodos empregados é o aditivo, com cultivo 
simultâneo de plantas cultivadas e daninhas, em que a densidade da cultura 
é mantida constante enquanto a das plantas daninhas é variável, simulando 
a situação de campo onde a densidade da cultura é fixa e a de plantas dani-
nhas é variável em função do ambiente e das práticas agrícolas (Swanton et 
al., 2015).

 O capim-braquiária (Urochloa brizantha) é competidor eficiente pelos 
recursos ambientais e com grande capacidade de ciclagem de nutrientes 
(Oliveira et al., 2019b) e se tornou uma espécie daninha importante nos 
agroecossistemas (Freitas et al., 2015). Uma das características que a tornam 
competitiva contra as plantas cultivadas é a sua capacidade de formação de 
um sistema denso de raízes, com grande massa e volume (Flávio Neto et al., 
2015), mesmo em condições de défice hídrico (Garcia et al., 2008). Carvalho 
et al. (2011) relataram que a massa de matéria seca de raízes de capim-bra-
quiária foi cerca de três vezes maior do que a de milho (Zea mays) quando 
ambas as espécies foram mantidas em competição mútua por 60 dias.

Portanto, objetivou-se com este trabalho estimar a interferência do capim-
-braquiária na produção de matéria seca e nos conteúdos de nutrientes na 
parte aérea de plantas de feijão-caupi, cultivares BRS Tracuateua e Caldeirão.

Esta publicação está de acordo com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS): 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável, 8 – Trabalho 
Decente e Crescimento Econômico, 9 – Indústria, Inovação e Infraestrutura,
12 – Consumo e Produção Responsável e 15 – Vida Terrestre, reafirmando o 
apoio da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) para o al-
cance das metas estabelecidas pela Organização das Nações Unidas (ONU).

Material e Métodos
Foi conduzido um experimento em casa de vegetação para avaliar inter-

ferência de capim-braquiária ‘Xaraés’, no crescimento (produção de massa 
de matéria seca) e conteúdos de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e mag-
nésio na parte aérea de plantas de feijão-caupi, cultivares BRS Tracuateua 
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Tabela 2. Valores de atributos químicos de amostra de terriço coletada em camada 
de 0 a 20 cm de profundidade. Manaus, 2023.

pH
(água)

M.O. P K Ca Mg H+Al T V m
(g kg-1) (mg dm-3) (cmolc dm-3) (%)

4,26 22,6 3 9 0,05 0,06 5,51 5,65 2,5 90,2
M. O. – Matéria orgânica (Walkley-Black); P – Fósforo;  K – Potássio (Mehlich-1); Ca – Cálcio; Mg – Mag-
nésio (KCl 1 mol L-1); H+Al – Acidez potencial (acetato de cálcio 0,5 mol L-1, pH 7,0); T – Capacidade de 
troca de cátions a pH 7,0; V – Saturação por bases; m – Saturação por alumínio.

e Caldeirão. Como substrato foi utilizado terriço (Latossolo Amarelo muito 
argiloso) coletado na camada de 0 a 20 cm de profundidade em área de mata 
secundária (capoeira), cujos valores de atributos químicos estão apresenta-
dos na Tabela 2.

O substrato foi peneirado (malha com abertura de 2 mm) e recebeu apli-
cação de calcário dolomítico (PRNT igual a 92%) para elevar a saturação por 
bases até 60% e período de incubação de 75 dias. Após a incubação foi adi-
cionado ao substrato adubo formulado NPK 5–30–15 com dose de 0,1 g kg-1 
de solo e homogeneização realizada em betoneira. Após a homogeneização 
o substrato foi colocado em vasos com capacidade de 7 dm3, dispostos em 
bancadas. Sementes de capim-braquiária foram semeadas em substrato for-
mado por casca de pinheiro moída e vermiculita numa profundidade de 1 cm 
e quando as plântulas atingiram a altura de 2 cm elas foram transplantadas 
para os vasos. No mesmo dia cinco sementes de feijão-caupi foram semea-
das em furo central com 3 cm de profundidade e cobertas com o substrato. 
Cinco dias após a semeadura foi realizado desbaste, deixando uma planta 
de feijão-caupi por vaso. O delineamento experimental foi inteiramente ca-
sualizado com quatro repetições em um arranjo fatorial 2 x 4 – 2 cultivares 
x 4 densidades de infestação –, 0, 2, 4 e 6 plantas de capim-braquiária por 
vaso (equivalente a 0, 41, 82 e 122 plantas por metro quadrado). A umidade 
do substrato foi mantida com irrigação por meio de sistema automático de 
microaspersão. Plantas de outras espécies daninhas que emergiram nos va-
sos foram retiradas manualmente durante o período de condução do experi-
mento. Aos 45 dias após a semeadura do feijão-caupi foi coletada a terceira 
folha trifoliolada (folíolos mais pecíolo) a partir do ápice para estimativa dos 
teores de nutrientes (Melo et al., 2020) e a parte aérea das plantas (corte 
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a 1 cm de altura em relação à superfície do substrato) para estimativa da 
massa de matéria seca da parte aérea. O material vegetal foi lavado em 
água deionizada e seco em estufa com circulação forçada de ar a 70 ºC 
até atingir peso constante. O material vegetal seco foi resfriado em desse-
cador, pesado e moído em moinho de bolas. Para a estimativa dos teores 
de nutrientes foi adotada metodologia descrita por Carmo et al. (2000). Os 
dados experimentais foram submetidos à análise de regressão com o auxílio 
do programa Genes (Cruz, 2006). Os pressupostos da análise de regressão 
foram avaliados utilizando os testes de Shapiro-Wilk (1965) e Brown-Forsythe 
(1974).

Resultados e Discussão
Os dados experimentais apresentaram distribuição normal e homogenei-

dade da variância dos resíduos (Tabela 3).

Para a massa de matéria seca da parte aérea só ocorreu influência dos 
fatores isolados (cultivares e densidades).

A massa de matéria seca da parte aérea da BRS Tracuateua (8,87 g por 
vaso) foi maior do que a da Caldeirão (6,54 g por vaso). Cultivares ou genóti-
pos distintos de feijão-caupi cultivados sob mesmas condições ambientais têm 
diferenças de acúmulo de massa de matéria seca (Nwofia et al., 2015; Aquino 
et al., 2017).

Na Figura 1 verifica-se que o aumento da densidade de infestação de 
capim-braquiária provocou redução linear da massa de matéria seca da parte 
aérea do feijão-caupi.

Quando submetida à interferência de seis plantas de capim-braquiária por 
vaso, a massa de matéria seca da parte aérea do feijão-caupi foi 5,64 g, re-
dução de 40% em relação à MMSPA das plantas sem interferência (D0) da 
planta daninha (9,44 g). Ferreira et al. (2021) relataram redução linear da al-
tura de plantas do número de folhas, do número e comprimento de vagens e 
da produtividade do feijão-caupi (BRS Xiquexique) submetido a níveis de in-
terferência crescentes (0, 4, 8, 16 e 32 plantas por vaso) de Acanthospermum 
hispidum, Eleusine indica e Euphorbia heterophylla.
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Na Figura 2 verifica-se que o aumento da densidade de infestação de 
capim-braquiária provocou redução linear dos conteúdos dos nutrientes na 
parte aérea de plantas de feijão-caupi.

Sem interferência do capim-braquiária os conteúdos de todos os nutrien-
tes na parte aérea de BRS Tracuateua foram maiores do que os conteúdos 
da cultivar Caldeirão (Tabela 4).

O conteúdo de nutriente em tecido vegetal foi obtido pela multiplicação 
dos valores do seu teor e da massa de matéria seca. Como visto acima, a 
massa de matéria seca da BRS Tracuateua foi maior do que a da Caldeirão, 
sendo esse, provavelmente, o fator que mais influenciou para esses resulta-
dos, uma vez que apenas os teores de potássio e cálcio diferiram entre si na 
parte aérea das cultivares (Tabela 5).

Figura 1. Massa de matéria seca de parte aérea de plantas de feijão-caupi submeti-
das à interferência de capim-braquiária. Manaus, 2023.
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Figura 2. Conteúdo de nitrogênio (A), fósforo (B), potássio (C), cálcio (D), magnésio 
(E) e enxofre (F) na parte aérea de plantas de feijão-caupi submetidas à interferência 
de capim-braquiária. Manaus, 2023.
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Tabela 4. Conteúdo (mg por planta) de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, magné-
sio e enxofre em plantas de feijão-caupi, cultivares BRS Tracuateua e Caldeirão, sob 
interferência de capim-braquiária. Manaus, 2023.

Cultivar
Planta de capim-braquiária por vaso

0 2 4 6
Nitrogênio (mg por planta)

BRS Tracuateua 381,3 a 238,3 a 179,1 a 151,4 a
Caldeirão 261,4 b 195,7 a 143,5 a 117,9 a

Fósforo  (mg por planta)
BRS Tracuateua 49,6 a 25,3 a 16,4 a 6,9 a
Caldeirão 40,1 b 23,9 a 16,9 a 11,3 a

Potássio  (mg por planta)
BRS Tracuateua 422,7 a 292,1 a 247,6 a 77,6 a
Caldeirão 277,6 b 157,2 b 132,2 b 68,9 a

Cálcio  (mg por planta)
BRS Tracuateua 193,1 a 104,6 a 79,3 a 56,1 a
Caldeirão 122,1 b 98,5 a 44,7 b 32,5 b

Magnésio  (mg por planta)
BRS Tracuateua 39,6 a 15,6 a 11,2 a 8,3 a
Caldeirão 30,4 b 19,5 a 13,6 a 11,7 a

Enxofre  (mg por planta)
BRS Tracuateua 20,2 a 16,7 a 8,6 a 4,5 a
Caldeirão 14,3 b 10,9 b 7,2 a 4,1 a

Médias seguidas por letras distintas nas colunas para cada nutriente dentro de densidades de infestação 
diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Tabela 5. Teores (g kg-1) de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio e enxofre 
em plantas de feijão-caupi, cultivares BRS Tracuateua e Caldeirão, sob interferência 
de capim-braquiária. Manaus, 2023.

Cultivar
Planta de capim-braquiária por vaso

0 2 4 6
Nitrogênio (g kg-1)

BRS Tracuateua 34,42 a 24,79 b 23,07 a 21,31 a
Caldeirão 33,25 a 29,21 a 22,41 a 20,92 a

Fósforo  (g kg-1)
BRS Tracuateua 4,49 a 2,64 b 2,76 a 0,99 b
Caldeirão 5,11 a 3,56 a 2,22 a 2,02 a

Potássio  (g kg-1)
BRS Tracuateua 35,37 b 30,34 a 32,13 a 10,93 a
Caldeirão 38,42 a 23,56 b 22,19 b 12,22 a

Cálcio  (g kg-1)
BRS Tracuateua 17,49 a 10,81 b 10,32 a 7,89 a
Caldeirão 15,51 b 14,73 a 7,49 b 5,75 b

Magnésio  (g kg-1)
BRS Tracuateua 3,87 a 1,61 b 1,43 b 1,17 b
Caldeirão 3,56 a 2,90 a 2,29 a 2,06 a

Enxofre  (g kg-1)
BRS Tracuateua 1,85 a 1,72 a 1,12 a 0,63 a
Caldeirão 1,82 a 1,63 a 1,23 a 0,71 a

Médias seguidas por letras distintas nas colunas para cada nutriente dentro de densidades de infestação 
diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Com interferência do capim-braquiária os conteúdos de nitrogênio, fósforo 
e magnésio foram semelhantes. Para os demais nutrientes ocorreram dife-
renças entre conteúdos em densidades de infestação específicas, com os 
maiores conteúdos ocorrendo sempre nas plantas de BRS Tracuateua.

Os conteúdos de potássio na BRS Tracuateua foram superiores aos con-
teúdos nas plantas do Caldeirão quando submetidas a densidades de infes-
tação de duas e quatro plantas de capim-braquiária. Além da maior massa de 
matéria seca da parte aérea de plantas de BRS Tracuateua, em ambas as 
situações os teores de potássio na Caldeirão foram menores do que os da 
BRS Tracuateua (Tabela 5).
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Com densidade de infestação de quatro e seis plantas de capim-braquiá-
ria, os conteúdos de cálcio nas plantas de BRS Tracuateua foram significativa-
mente maiores do que os da Caldeirão. Assim como ocorreu com o potássio, 
os teores do nutriente na Caldeirão foram significativamente menores do que 
os da BRS Tracuateua (Tabela 5), com reduções de 22 e 31% nas densida-
des de duas e quatro plantas de capim-braquiária por vaso, respectivamente.

Os conteúdos de enxofre nas plantas de BRS Tracuateua e Caldeirão só 
diferiram significativamente entre si com densidade de infestação de duas 
plantas de capim-braquiária, isso em razão da maior massa de matéria seca 
de parte aérea da BRS Tracuateua, uma vez que os teores do nutriente em 
ambas as cultivares não diferiram significativamente entre si nessa e nas 
outras densidades de infestação (Tabela 5).

O conhecimento das características de plantas cultivadas, como produção 
de massa seca de parte aérea, é fundamental para promover a escolha de 
cultivares mais competitivas (MacLaren et al., 2019) que resulte em maior 
capacidade de aquisição de recursos pelas culturas do que a das plantas da-
ninhas (MacLaren et al., 2020). Neste sentido, a cultivar BRS Tracuateua foi 
mais competitiva contra o capim-braquiária do que a Caldeirão, produzindo 
mais massa seca de parte aérea e acumulando mais nutrientes. 

Conclusão
O capim-braquiária provoca redução da matéria seca e do acúmulo de 

nutrientes (nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio e enxofre) da parte 
aérea de plantas de feijão-caupi, cultivares BRS Tracuateua e Caldeirão.
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